
e-book: GRCC e Suprimentos 

5 ESTRATÉGIAS PARA O 
SUPRIMENTOS CONTRIBUIR 
COM A MELHORIA DO 
GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS NAS OBRAS 

e-book 

Autor: Henrique Ferreira Ribeiro, Engenheiro Ambiental, MBA Gestão Estratégica de Negócios 



e-book: GRCC e Suprimentos 2 

Apresentação 

Neste e-book selecionamos 5 estratégias eficazes e objetivas que podem ser aplicadas pelo setor de 
suprimentos (ou compras) das construtoras em prol da melhoria do gerenciamento de resíduos nas 
obras. 

 
Acreditamos que, igualmente ao planejamento, o processo de compra, seja de serviço ou produto, 
é fundamental para que se alcance resultados positivos no gerenciamento de resíduos, motivo pelo 
qual, a atuação do setor de suprimentos deve ir muito além da simples cotação e contratação de 
empresas para transporte de resíduos (“caçambeiros”), como comumente acontece. 
 
Esperamos que com esse e-book, de fácil leitura e aplicação, os profissionais envolvidos nos 
processo de compras se envolvam e entendam que eles podem de fato contribuir para a melhoria 
do gerenciamento de resíduos das obras. 
 
Boa leitura. Contem conosco! 
Henrique F. Ribeiro 
Equipe Ambiência / NETResíduos 
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Introdução 
 

A construção civil é responsável pela geração 
de parcela significativa de resíduos nos centros 
urbanos, volume esse que chega a 
representar, segundo o Ministério do Meio 
Ambiente,  até 70% dos resíduos sólidos 
gerados nos municípios brasileiros.  

  

Mesmo com esse alto índice de geração, o 
gerenciamento de resíduos em obras de 
construção civil no Brasil só começou a ganhar 
destaque nacional a partir de 2002, com a 
publicação da principal normativa a respeito 
do tema, a Resolução do Conselho Nacional de 
Meio Ambiente (Conama) nº 307/02, a qual 
preconiza que todas as construtoras são 
responsáveis pelo resíduo gerado, sendo, 
portanto, obrigadas a desenvolverem e 
implantarem sistema de gerenciamento de 
resíduos em seus canteiros de obras. 

 

A Ambiência Soluções Sustentáveis, empresa 
parceira do NETResíduos, acompanha de perto o 
mercado da construção civil desde 2010 quando 
lançou o serviço de consultoria especializada em 
gerenciamento de resíduos para obras, inovação 
à época. Ao longo dos anos, o gerenciamento de 
resíduos nas obras, sobretudo, das grandes 
construtoras, avançou, mas, se considerado todo 
o setor da construção civil , ainda estamos longe 
do ideal.  
  
O avanço notado neste período é, em grande 
parte, resultado, do aumento do rigor de leis e 
normas. Como exemplo, pode-se citar as leis 
municipais específicas sobre gerenciamento de 
resíduos da construção civil, publicadas em Belo 
Horizonte, Jundiaí/SP, Uberaba/MG,  dentre 
vários outros municípios, todas essas embasadas 
na citada resolução do Conama de 2002. 
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Introdução 
 

Para o efetivo desenvolvimento do gerenciamento de resíduos nas obras e obtenção de resultados 
expressivos é de fundamental importância que todos os setores da construtora se envolvam. Neste 
sentido, nota-se que ainda hoje o setor de suprimentos (ou compras), pouco, ou quase nada, se 
envolve nos temas relacionados no gerenciamento de resíduos das obras, aspecto que motivou o 
desenvolvimento desse e-book.  
 

Historicamente a participação do suprimentos 
nos processos relacionados aos resíduos 
gerados nas obras resume-se à contratação de 
empresas para transporte de resíduos 
(“caçambeiros”), mesmo tendo-se muito mais 
a ser feito. Por isso é necessário reforçar o 
quanto a compra interfere diretamente na 
geração de resíduos nas obras. Comprar 
material de baixa qualidade pelo simples 
motivo de ser mais barato, não é uma boa 
estratégia, e, sem dúvidas, contribuirá para 
gerar mais resíduos, o que custará muito mais 
caro do que a economia gerada na compra. 

Fonte: https://portogente.com.br/ 
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Introdução 
 
Neste aspecto, destaca-se a seguir como o setor de suprimentos pode se envolver no gerenciamento 
de resíduos. Serão apresentadas ações práticas, fáceis de serem implantadas, mas que gerarão 
resultados significativos, são elas: 
 
 1 - Contratação de prestadores de serviços: Como a contratação da equipe certa pode 
reduzir a geração de resíduos nas obras; 
 
 2 - Compra de materiais: Como incluir a geração de resíduos como critério de compra de 
produtos;   
 
 3 - Contratação de transportadores de resíduos: Entenda porque o transporte de 
resíduo vai muito além de contratar a empresa de caçamba mais barata; 
 
 4-  Contratação direta da área receptora: A construtora é responsável pela destinação 
do resíduo, não a empresa de transporte de resíduos (“caçambeiro”); 
 
 5-  Implantação de logística reversa: Como envolver e responsabilizar fornecedores e 
fabricantes de produtos quanto ao transporte e destinação dos resíduos gerados. 
 
 
 
 



Como o setor de 
suprimentos pode 
contribuir?  
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1 - Definição de regras para contratação de 
prestadores de serviços 
A contratação de empresas especializadas para realização de serviços específicos (como aplicação de 
gesso, pintura, instalação de portas e janelas, dentre outros), deve considerar  aspectos que vão além 
da especificidade do serviço em si. A contratação deve contemplar o gerenciamento de resíduos, uma 
vez que, serviços de má qualidade resultarão no aumento da geração de resíduos, o que, demandará 
mais trabalho e mais tempo e, consequentemente, aumentará o custo global, muitas vezes não 
considerado no processo de compra. 
 
Pois isso, é de suma importância que as obrigações a serem seguidas pelas empresas contratadas 
sejam adequadamente documentadas em contrato. Responsabilizar a empresa contratada nos 
processos relacionados à segregação, transporte e destinação dos resíduos gerados é uma estratégia 
eficaz para melhoria do comprometimento na redução da geração de resíduos e organização do 
canteiro, uma vez que, quanto mais resíduos gerados, mais trabalho e custo se terá. 
 
Neste aspecto, as principais ações a serem documentadas nos contratos são: 
 

• Segregação dos resíduos: Todo o resíduo gerado deve ser adequadamente segregado, 

conforme estabelecido pela Resolução CONAMA no 307/02; 
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1 - Definição de regras para contratação de 
prestadores de serviços 

• Limpeza e organização da área de trabalho: Toda a área de trabalho deve estar limpa 

e organizada, sem resíduos acumulados, após o fim do dia de trabalho ou tarefa; 

• Transporte interno dos resíduos gerados: Todo 

resíduo gerado deve ser transportado até as áreas de 

armazenamento, após o fim do dia de trabalho ou 

tarefa. Por isso é necessário documentar como e por 

quem esse processo será realizado. 

 

• Índice de geração esperado: Deve-se definir qual a 

meta de geração de resíduos, o que pode ser 

facilmente entendido se relacionado à quantidade de 

material entregue à empresa responsável pela 

execução do serviço; 
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1 - Definição de regras para contratação de 
prestadores de serviços 

 

• Transporte e destinação dos resíduos: Deve-se definir quem será responsável e custeará o 

transporte e destinação dos resíduos gerados; 

 

• Participação em treinamentos relacionados ao gerenciamento de resíduos: Os 

colaboradores envolvidos com a empresa contratada devem ser obrigados a participarem de 

treinamentos relacionados ao gerenciamento de resíduos, de forma a serem sensibilizados e 

informados da responsabilidade de cada um; 
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2 - Definição de regras para compra de 
materiais 

Quanto se trata de gerenciamento de resíduos, a 

compra de materiais de qualidade é um processo 

tão importante quanto a contratação de mão de 

obra.  

 

A aquisição de produtos que não atendem às 

normas de qualidade e de desempenho e que são 

entregues em condições inadequadas de 

transporte e armazenamento são alguns dos 

aspectos relevantes para o aumento da geração 

de resíduos nas obras. 
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3 - Definição de regras para contratação de 
transportadores de resíduos 

A contratação de empresas para transporte dos resíduos gerados nas obras, muitas vezes, ou em 
muitos casos, somente considera - como critério de decisão - o preço do serviço, não atentando-
se à fatores relacionados à legalização ambiental, tanto do transportador quanto da área 
receptora utilizada pelo mesmo.   
 
Na definição do fornecedor deve-se considerar: 
 

• análise da documentação técnica e legal da empresa transportadora de resíduo – A 
empresa está realmente apta para atuar com o serviço oferecido? As licenças 
ambientais contemplam os resíduos que se presente transportar? 
 
• análise da documentação das áreas receptoras - Como no caso do transportador, 
deve-se avaliar também a documentação das empresas que receberão os resíduos. A 
aprovação da área receptora precisa ser feita pela construtora no momento da 
contratação e sempre que for alterada; 
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3 - Definição de regras para contratação de 
transportadores de resíduos 

• especificidade de cada resíduo – Na escolha do fornecedor, deve-se atentar-se para o 
fato que cada resíduo apresenta uma característica para transporte e destinação, bem 
como apresenta exigências legais específicas, sobretudo no caso de resíduos perigosos;  
 
•  Regras para emissão e apresentação de CTR (comprovante de transporte de 
resíduos) – A emissão do CTR é uma obrigação do transportador e é o único documento 
que resguarda a obra quanto à correta destinação dos resíduos gerados, por isso a 
construtora não pode abri mão da entrega desse documento; 

 
Desconsiderar esses fatores coloca em risco a obra e a construtora, podendo acarretar em 
multas e até mesmo embargos e suspensões das atividade construtivas. 
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4 - Contratação direta da área receptora 

Uma forma de melhorar a destinação dos resíduos e desenvolver fornecedores é a 
contratação direta da área receptora pelo gerador (obra), como ocorre atualmente no 
município de Jundiaí/SP.  
 
Esse procedimento elimina a intervenção do transportador na definição do local para 
destinação dos resíduos, o que gera mais segurança à construtora, e possivelmente, 
redução de custos. 
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5 - Intervenção para implantação de 
logística reversa 

O desenvolvimento de sistemas de logística reversa, através da negociação com fabricantes 
e fornecedores de materiais, é outro contribuição importante que o setor de suprimentos 
pode dar à melhoria do gerenciamento de resíduos nas obras. 
 
Neste aspecto destaca-se as embalagens de produtos como: cimento, argamassa, gesso e 
tinta. Essa prática pode melhorar a destinação dos resíduos das obras e, poderia também 
contribuir para a redução de custos. 

 
 
 

Fonte Imagem: 

hhttps://www.mt.senac.br/ecos/?p=446 

Segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei nº 
12.305/10, define-se como logística reversa o 
“instrumento de desenvolvimento econômico e social 
caracterizado por um conjunto de ações, 
procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta 
e a restituição dos resíduos sólidos ao setor 
empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou 
em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final 
ambientalmente adequada”. 
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Considerações Finais 

O envolvimento de todos os setores e profissionais da construtora no gerenciamento de 
resíduos das obras é de fundamental importância, motivo pelo qual o setor de suprimentos 
merece destaque, uma vez que será responsável pelo fornecimento às obras de mão de obra 
especializada (terceirizada) e de materiais, ambos, influenciadores diretos na geração de 
resíduos, além de contratar das empresas que atuarão no transporte e destinação dos resíduos 
gerados . 
  
Mesmo que esteja diretamente relacionado ao gerenciamento de resíduos, historicamente a 
participação do setor de suprimentos é baixa. Para que se obtenha resultados expressivos, é 
necessário quebrar o paradigma do comprador que não se envolve com os processos 
operacionais da obra, que não busca feedback daqueles que utilizam os produtos comprados ou 
que não acompanham os prestadores de serviço contratados. 
 
Não é aceitável, nos dias atuais, com o nível de exigência que o mercado apresentada, e com o 
rigor legal e normativo existente, que ainda sejam comprados produtos de má qualidade, que 
além da geração exacerbada de resíduos, resultam em retrabalho, reclamações e prejuízo, pelo 
simples motivo de serem mais baratos. Igualmente é inaceitável que ainda hoje somente o preço 
unitário seja considerado critério de avaliação de compra.  
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Ministério do Meio Ambiente. ICLEI – Brasil. Planos de gestão de resíduos sólidos: manual de 

orientação Brasília, 2012 

 

BRASIL. Resolução CONAMA nº307,  de 5 de Julho de 2002, dispõe sobre o Gerenciamento de 

Resíduos de Construção Civil; 

 

BRASIL. Lei nº 12.305, de 2 de Agosto de 2010. Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; 

altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências.  

 

 

 

 

 

 

Referências 



O sistema NETResíduos é um software online de 
planejamento e gerenciamento de resíduos da 
construção civil e atende os geradores de 
resíduos (construtoras) no que tange o controle 
e gerenciamento dos resíduos gerados nos 
canteiros de obras.  

 

O sistema pode ser utilizado em todas as obras 
da construtora, centralizando e padronizando 
os dados, além de tornar o dado acessível 
quando e onde for necessário, e o mais 
importante, com segurança que essa 
informação esteja correta e padronizada em 
toda a empresa.  

Quem somos? 

 

Quer facilitar todo o processo de 
Gerenciamento de Resíduos em sua obra? 

  

Conheça o NETResíduos – Sistema Online para 
Gerenciamento de Resíduos 

 www.netresiduos.com.br 

 

Os resíduos de  sua obra tem gerado 
problemas?  

 

Conheça mais sobre nossos  serviços: 

 www.ambiencia.org  
 

A Ambiência em 2008 foi concebida com o 
intuito de atuar de forma inovadora no 
mercado de serviços ambientais. Todos os seus 
serviços estão baseados no conceito da 
sustentabilidade, buscando a redução dos 
impactos ambientais e geração de benefícios 
econômicos, ambientais e sociais aos 
envolvidos. 

 

Desde 2010 a empresa atua na gestão e 
gerenciamento de resíduos, tendo como 
principal objetivo a viabilização, a toda cadeia, 
dos processos relacionados ao manejo dos 
mesmos. 
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